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Institui* no Município de S go Paulo o "Dia da Casa
Verde", a ser comemorado anualmente na data de
21 de maio.

PREJUDICADO

•
Art. 12. - Fica instituído, no Município de	 Sgo

Paulo, o "Dia da Casa Verde", a ser comemorado anualmente a 21 de maio.

Art. 2 2 . - Esta ixase-~e-entrará em vigor na data

de sua publicaç go, revogadas as disposiçOes em contrário.
•

Sala das SessCies, 17 depzembro d9-1991.

MCC/rgm.
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Afinal, os herdeiros de João Maxwell Rudge, certo
dia, são procurados por uma empresa que lhes propOe a compra daquele vas
to condomínio. Oferece bom dinheiro, centenas de contos reais, já, por
aquilo que custara apenas alguns minguados cobres! A despeito das despe
sas lhe parecerem fortes, queria lançar ali um burgo novo. Urgia altear
a baixada, para torna-la transitavel ate a beira do Tiete. Urgia deitar
uma ponte sobre o largo rio, aterrar a margem contrária, ate galgar a co
una... Urgia planejar ruas e praças, rasgar cortes, terra-planar...

Realmente que as despesas se mostravam pingues e
os trabalhos excessivos...

Por um pouco, os irmãos Vergueiro Rudge, seduzidos
pelo vulto da oferta e atemorizados pelos trabalhos excessivos e despesas
pingues, não se desfizeram do condomínio deixado por João Maxwell Rudge.

Roto o compromisso por parte da empresa compradora,
Horácio Vergueiro Rudge, à frente de suas irmãs, Dona Ana, Olímpia, Luisa
e Paulina, voltam costas a novos proponentes e resolvem eles prOprios pro
mover a fUndação do novo arrabalde.

Praticadas as operaçOes de dinheiro indispensável,
metem mios a obra, mais audaciosa ainda que trabalhosa.

O estudo de um plano não tardou. Dele se incumbilun
vários engenheiros, como Marcos Airosa, Alcides Barbosa e João ,Baptista
Vasques. Limitaram-se no entanto a traçar sobre o papel os delineamentos
concebidos pelo proprio Horacio Vergueiro Rudge, para o bairro a que ele
fizera chamar Vila Tiete.

Projectada a Vila Tiete, dependia agora da Munici
palidade a aprovação da planta e consequente expedição do alvar. preciso.
Não foi fácil obte-lo.

Horácio, de grande energia e confiante no futuro
promissor de São Paulo, fez atacar em seguida a execução. E a colina paca
ta, que mais parecia uma paisagem bíblica, se animou e "se movimentou. Na
superfície do seu solo ondeado, surgem, em esboço, marcadas e riscadas

na terra, as primeiras ruas e praças geometricas.

Foram elas as ruas João Rudge, Casa Verde, Inhauma,
Saguairu, Jaguarete, Mandehy, e as praças Barore e Centenario, denomina
çOes' escolhidas e dad2s pelo prefeito de ent:. Sr. Washington Luís, que
consagrou nelas, respectivamente, os nomes: e. kNai dos fUndadores do bair_

-

cod. 0561
improno no nardo prático d• CLISP.
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Todavia, as grac
frescura, amadureceram, murcharam e mor

donzelas foram perdendo 	 a
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ro, do velho sítio, da ilha fronteira, dos riachos que limitavam as ter
ras e, finalmente, do grande acontecimento que se ia comemorar - o primei
ro centenário da nossa Independencia.

No dia 21 de maio de 1913, vendeu-se a J. . Marques
Caldeira, portugues, oficial de justiça, o primeiro lote de terreno, na
:tua João Rudge, lado par, esquina da rua SaguairL

A ORIGEM DO NOME 

Acontece que, possuindo, em condomínio, a uma leála
da Capital, do outro lado do rio Tiete, as terras recebidas de seus fale
cidos pais, as fidalgas irmãs Arouche Rendon lá faziam, durante a ' epoda
da seca, longas temporadas, que coincidiam com o amadurecimento das apete
cidas jaboticabas silvestres dos bosques circunvizinhos.

Na chácara ao lado, mas aquem do riacho Mandaqui,a
qual pertenceu ao Sr. Jose de Freitas, homem quase centenário, mais conhe
cido pro Jose Galeota, ainda restam, dentro de um pedaço pomposo da anti
ga floresta, alguns estupendos exemplares dessas jaboticabeiras, com bem
mais de um seculo, como que a apostarem idade com o seu ex-dono.

(Esses passeios a pleno campo, na colina que desfru
tava sobre a romantica Sao Paulo de 1830 o mais formos e dilatado panora
ma, o qual se mostra hoje de grandiosidade sem par, ofereciam a oportunr
dade para famosos bailes e pique-fiques decantados pelo rapazio da epoca7

A casa-grande (sobre cujas ruínas havemos de falar)
desse sítio distante, a qual era de taipa de pilão e construída assim de
material grosseiro, em tempos imemoriais, dificilmente se apresentaria to
da fresquinha e tinta de verde.

Esse sitio aprazível e hospitaleiro, como era de
esperar-se, passou enfim, na comunhão dos estudantes (que absorveram toda
a vida da cidade de S.paulo, já com cerca de 22.000 almas e metamorfosea-
da em nova Coimbra brasileira), a conhecer-se como "Itio das moças da ca
sa-verde da travessa do Colegio".

A denominação generalizou-se em pouco tempo.

cod. 0561 Ineproulo no oorvIço 0,111eo do CIASP.
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O oficialização da data
já tradicionais, a exemplo de outros b 'Isiq
nhecidas pelo Município. 

ga mais força as festas
Ua tem suas datas reco

•

cod. 0561 Impresso no ~do gráfico d• CMSP.
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De seu lado, uma dessas leis a que o virtuoso 'sá
bio Plutareo chamava "a soberana de todos os mortos e mortais", a lei cij
mínimo-esforço, de caracter universal, cuja existencia se verifica nos fe
nomenos da economia fisiologica e se apresenta como norma imperativa que
leva o homem a buscar o mais fácil em qualquer de seus actos, agiu afinal
para reduzir aquele longuíssimo apelido: "sítio das moças da casa- verde
da travessa do Colegio", ao em que acabou, nos desfilar dos anos: "sitio
da Casa-Verde".

Estendido sobre o sítio o actual burgo, 	 recebeu
por baptismo popular, que venceu o nome de "Vila Tiete", escolhido por
Horácio Vergueiro Rudge, um dos fundadores do novo arrabalde, a denomina
ção que hoje tem.

Esta e a breve e curiosa historia da origem do no
me do bairro da Casa-Verde.

Entidades comunitárias e o Jornal da Zona Norte
(ex-Gazeta da Casa Verde) tem comemorado todos os anos o aniversario da
Casa Verde, a 21 de maio.

MCC/rgm.



Wei.~

JUSTIFICATIVA

O tradicional Pairro da Casa Verde já comemora seu
aniversário no dia 21 de maio de cada ano, pois foi nessa data, em 1913
que se vendeu a J.Marques Caldeira, portugues, oficial de Justiça, o pri
meiro lote de terreno, para a formação do bairro, na Rua João Rudge, lado
par, esquina da Rua SaguairG, como nos lembra Avreliano Leite em sua obra
"Pequena Historia da Casa Verde", de 1940.

Conta-Tios tambem o historiador episOdios curiosos
que marcaram a formação do bairro e a mudança de seu nome de "Vila Tiete"
para "Sítio Casa Verde" e depois, bairro da Casa Verde.

A FUNDAÇÃO DO BAIRRO 

Ate 1912, o sítio Casa Verde, que passara, em he
rança, aos filhos do primeiro matrimonio de João Maxwell Rudge, ainda se
estendia bucolicamente, ali, do outro lado do Tiete. Contemplava com paca
tez o progresso da Capital, que se desdobrava, arremetendo-se para todos
os lados. Nem os comboios repetidos da "São Paulo Railway" e "Sorocabana",
que iam e vinham, velozes e bufando, a riscarem com estrepito a várzea,pa
ralelamente ao fito de prata do rio, no ponto em que entestava com o :=.3.r
tio, pareciam acordar a tranquilidade contemplativa daquelas colinas affes
tes!

Entretanto, investia taffibem com o seu casario novo
e ja atravessava os carris das duas vias-ferreas a BarraFunda, que lança
va a rua Anhanguera e a avenida Rudge ate onde a baixada alagadiça, verda
deiro paúl, o permítia.

De outra banda, pois, antiteticamente, o bucolismo,
que lembrava a primitiva Colônia, ou menos que esta, uma pastoral bíblica,
onde não faltavam, para contemplar a semelhança, uma vetusta cisterna, em
frente da casa-grande, e duas ou tres nedias vacas a pastarem, alem de
uma ou outra criatura humana acocoradas à sombra larga de uma ou outra ve
lha árvore frutífera, últimos abencerragens dos pomares luxuriantes que
se alinharam acolá.

cod. 0561 PnOrouo no sarviço prático os CMSP,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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Sobre o assunto, nada consta.

Em 20/12/91

Douta Comissã,è Yiè
Constituiçao è justiça;

EM-2.5—'22421

Assessor Tácnico 14.eg. Chefe.
A. T. M.
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APROVADO EM ta DISCUSSÃO

VOLTA À 2.. DISCUSSÃO Ame Eli ta eles* 1 NEM

PYiECIDANTÉ

3 AI

Trata-se de projeto de lei de au-huria do

PARECER
PARECER	 0037/92 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUS-

TIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 720/91.

Nobre Vereador Walter Abrahão que, pretende instituir no

Município de São Paulo o "Dia da Casa Verde", a ser come-

morado no dia 21 de maio de cada ano.

A matéria encontra amparo nos artigos 13,

inciso I e 194, inciso III da Lei Orgânica Municipal, bem

como no seu aatigo 22, inciso XI que estabelece como um

dos princípios de organização municipal a preservaçáo dos

valores histéricos e culturais da população.

Contudo, considerando que o referido proje-

to de lei não menciona as dotaç;es orçamentárias necessá-

rias, elaboramos o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO	 /91 AO PROJETO DE LEI 720/91.

Institui no Município de São Paulo o "Dia da

Casa Verde", a ser comemorado no dia 21 de

maio de cada ano.
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 12 - Fica instituído no Município de

Sáo Paulo, o "Dia da Casa Verde", a ser comemorado anual-

mente no dia 21 de maio.

Art. 22 - As despesas decorrentes desta lei

correrão por conta de dotaçOes orçamentárias prOprias, su-

plementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.
W°2--

Sala da Comissão de Constituição e Justiça,
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PARECER
PARECER
0111/92 DA COMISSO DE EDUCAÇZO CUL-

TURA E ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI 720/91

Projeto de lei, de autoria do Hobre Verea-

dor Walter Abrah'ão, objetiva instituir, no Município de

S"ão Paulo, o "Dia da Casa Verde", a ser comemorado anual-.

mente em 21 de maio.

O projeto vem instruído com circunstanciada

hist6ria do local, onde o autor dá conta da origem do

bairro, seus primeiros habitantes, a origem do nome, etc.

A data escolhida vem Vão somente oficiali-

zar o dia em que tradicionalmente a comunidade comemora o

aniversário da Casa Verde. 21 de maio de 1913 foi a data

em que J.Marques Caldeira comprou o primeiro lote de ter-

reno que veio a formar o bairro.

A instituiç'ão da "Dia da Casa Verde" virá

ler trazer mais brilho às festas que anualmente acontecem, com

a participaç"ão da populaç"ão, das entidades comunitárias e

do "Jornal da Zona Horte".

Manifestamo-nos, portanto, favoravelmente à

aprovaç"ão do projeto.

Sala da Comisso de Educaç"ão, Cultura e Esporte, em
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PARECER
01.89/92 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-

BRE O PROJETO DE LEI N2 720/91

Visa o Projeto de Lei, de autoria do nobre Vereador Wal-

ter Abrahão, instituir no Município de São Paulo o "Dia da Casa

•	

'Verde", a ser comemorado anualmente na data de 21 de maio.

No que tange à competência desta Comissão, nada temos a

opor à presente propositura, porquanto as despesas decorrentes de

sua execução correrá° por conta de dotações orçamentárias prO-

prias, suplementadas se necessário.

Favorável, pois, é o nosso parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 05 de março

de 1992.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

//
Papel para informaçllo. rubricado como olha a• 	 ....-	 •- .	 .

o precisa° ne 	 '7-20 do 19 ç7(	 13,/ 1/  .1? 	(a)

leg.3 - Senhora chefe:

Na sessão extraordinária hoje realizada (1789 ), foi

APROVADO em Segunda discussão o SUBSTITUTIVO DE fls.07/(Pg%

ao presente Projeto de lei, devendo assim ser remetido à sançã

23/04/92.

o ARt 5 Dt
Usasse,. I4crico leg. thelb-3`:!!Yr-,

à 1_1.

4111k



Sórja
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SOR
Legislativo

Sra. Soraia,

Preparar ofício encaminhando ao Executivo cOpia
A

autentica, preparar Carta de Lei e Registro.

04.05.92

Sra. Chefe,

Preparado o ofício, cápia autentica, Carta de

Lei . e Registro, conforme despacho.

04.05.92

SEGUE ...............	 fintado .......................... data
...... O	 p apel	 do	 informadorubricadn.,

Em	 / ",40 / O / 502)
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São Paulo,	 de (----c-»0 de 1902.
DT7-1.£63
OFICIO N.300139/92

Senhora Pref•tta.

Encaminho a Vossa Excelem:1a cOpia autentica
da lei decretada pela Camara em egressão de 23 de abril do corren-
te. relativa co Pro,j•to de Lei na 730/91 de autoria do Vereador
Walter Abrahão instituindo no Município de São Paulo, o "Dia da
Casa Verde*, a ser comersorado noddia 21 de maio de cada ano.

Valho-pe da oportunidade para apresentar a
Vossa excelencis os meus protestos de elevado aproo e distinta
consideração.

• PAULO KOBAYASHI
Presidente

A Sua ~anela a Seshbass
Professora Luisa Eruntina de Sousa
Dignlasima prefeita do Mura!~ de São Paulo.

518.
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fDT7—LEG3
:OFICIO N.3001.39/92
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--------COpla autentica. LEI DECRETADA NA srsao DE 23 DE :'IL ' DE
1992, COpla extraída de fls. 07 do Processo n* 010720910. (PROJETO

DE LEI Na 720/91). Institui no Município de Seio Paulo o "Dia ,da, Casa

Verde", a ser comemorado no dia 21 de maio de cada ano. A CÂMARA MU

NICIPAU DE São PAULO decreta: Art. 1* - Fica instituído no ibinici

pio de Sio Paulo, o "Dia da Casa Verde", a ser comemorado anualmente

no dia Oh de maio. Art. 2* - As despesas decorrentes desta lei cor-

rerão por conta de dotações or¡amenterlas preprias, suplementadas se

necesserio. Adt. 3* - Esta lei entrarã em vigor na dat,..e sua publi

cação, revogadas as disposições em montatrio. ELV"A 
•'I	

'ativo

Oficial Legislativo, padrão "NN-315" extraí a presente -pla	 fiel-

mente de fie. do livro competente n* 44 e datilogr ,. el.	 Ru

- -:".. Assistente de Administração,oadrão "N4-211" a

.conferi. Sa Paulo, 27 de abril de 1992, Chereeda Seção Tecnica dede

Preparo e Regist de Documentos Logi/nativo,*

Visto,	
MACHADO	

Diretora do Departamento os Serviços Le
A Xp,;Á;ER

Veiati"R
LEI
teggiféç-aeank.	 cipal de São Paulo.—

Paulo Eobsyashi

GerAldo Blota

Guilherme Gianetti

Antonio Carlos Caruso

Albertino Nobre

SLF.
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LEI N2 IraloG, DE 1°1 DE	 . DE 199j) .

Institui no Município de São Pau-

lo o "Dia da Casa Verde", a ser

comemorado no dia 21 de maio de

cada ano.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 23 de abril de

1.992, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica instituído no Município de

São Paulo, o "Dia da Casa Verde" a ser comemorado anualmente no

dia 21 de maio.

Art. 22 - As despesas decorrentes desta lei

correrão por conta de dotaçOes orçamentárias próprias, suplemen-

tadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposiçiíes em contrário.

N,

-1-
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Câmara Municipal de São Paulo, 23 de abril

de 1.992.

•

O Presidente,

•



CÂMARA MUNICIPAL

São Paulo, 04 de

04-05-92

tica da lei
n2 720/91

	Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2300139	 de

, encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal dOpia auten

	

decretada pela Camara, relativa ao Projeto , de	 Lei

de autoria do Vereador &ater Abrahão.

de

ANEXO:

(--4 tgic00

.Clia,r1	 oet.,à 1 1

Os.

CÓD. 0853
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação. rubrica5te ctrir-lyno ha .9	 ,t1Papel para Informação. rubrica
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LEI N9 11.206, DE 19 DE	 MAIO	 DE 1992
(Projeto de Lei n9 720/91, do Vereador Walter Abrahão)

Institui no Município de São Paulo o
"Dia da Casa Verde", a ser comemorado no
dia 21 de maio de cada ano.

LUIZA EFtUNDINA DE SOUSA, Prefeita do Município de São Pau
lo, usando das atribuiçoes que lhe são amferidam por lei.
Faz saber que a amara Municipal, em sessão de 23 de
abril de 1992, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 19 - Fica instituldo no Municfpio de
São Paulo, o ' pia da Casa Verde", a ser comemorado anual-
mente no dia 21 de maio.

Art. 29 - As despesas decorrentes desta
lei correrão por conta de dotaçoes orçamentarias pdkriam,
suplementadas se necessario.

Art. 39 - Seta lei entrara em vigor na da
ta doe sua publicação, revogada, as disposições ar contra:.
rio. •
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO, aos 19 de maio de
1992, 4399 da fundação de São Paulo.
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA
DALMO DE ABREU DALLARI, Secretãrio dos Negócios Jurídicos
AMIR ANTONIO KRAIR, Secretário das Finanças
JOSÊ CARLOS PEGOLARO, Secretãrio das Administrações Re
gionais
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 19 de

maio	 de 1992.
PEDRO BOROMOLETZ DE ABREU DALLARI, Secretãrio do Governo
Municipal
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